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R E S U M O 

O projeto original dos Carros Tampas apresentava, para vedação en 

tre a tampa e as bo~das do forno, um ventilador soprando para uma tu 

bulação nas quatro laterais da tampa, formando com isso uma cortina 

de ar . 

Porém· essa cortina de ar com pouco tempo de uso apresentava defi 

ciência na vedação entre tampa/borda, devido ao entupimento dos furos 

da tubulação, provocada por partículas de poeira em suspensão, causan 

do a rápida destruição e conseqüente queima da tubulação e com isso o 

vazamento em toda a l ateral da tampa queimando as rodas do carro , bu 

chas e corrente de translação,causando travamento no sistema de trans 

lação, provocando freqüentes intervenções da manutenção. 

(1) Contribuição Técnica à COMANT para ser apres.entada no Seminário 

Sobre Manutenção, junho de 198~ - Volta Redonda (RJ). 

(2) Técnico de Desenvolvimento da Gerência de Engenharia de Manuten 

ção da -COSIPA. 
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I - INTRODUÇÃO: 

O vazamento nas bordas dos f o rnos afetava significativamente a 

p rodução , d e vido à interve nções da manutenção, consumo excessivo de 

sobressalentes e combustl vel . 

II - RELATO DO TRABALHO: 

Descrição: o vazamento que ocorria nas bordas d os Fornos Poços, 

(fig. 1) acarretavam problemas tanto ope racionais como de segurança 

provocado pela queima incompleta dos gases e temperatura ambiental e 

levada. 

Causa: 

a) O mau funcionamento do selo de ar causava vazamento nas bor 

das da tampa. 

b) A tubulação de ar existente em toda a lateral da tampa , for 

mando uma cortina de ar, com pouco tempo de funcionam e nto, a 

cabava sendo queimada p e la chama devido ao entupimento dos fu 

ros existentes na tubulação provocada por poeira em s u spensão 

aspirado pelo ventilador instalado sobre os carros. 

Com o entupimenlo dos furos, a rápida queima d esta tubu lação de 

ar, causava. problemas nos redutores de translação. 

Sem a translação , v íamo-nos obrigados a movimentar o s carros (A 

brir ou Fec har) com as Pontes Rolantes , c ausando assim também uma so 

brecarga nas Pontes Rolantes e conseqÜentemente atraso na produção . 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

Selagem adequada nas bordas dos fornos . 

O problema foi s o luc ionado, quando decidiu-se transformar o selo 

de ar em selo de are ia {fig. 2). 

Mas para que isso fosse possivel,os carros tiveram que ser trans 

formados completamente. 

Instalou-se sobre os carros tampas, e m s ubstituição aos ventila 

dores, um sistema de elevação das tampas , isto é , um motor com duas 

saldas , a ciona ndo dois ciclos r ed u tor e s; este s por sua vez , acionam m~ 

vidos por pinhões instalados na saída dos ciclos r e dutores d o is pares 

de engrenagens maiores, formando assim uma r edução secundária . 
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Na salda dessa s e ngrenagens, s a.em qua t ro excêntricos que acionam 

através de um s i st e ma de a l avanca s , qua t r o t irantes q u e sustentam a 

tampa (fig. 3 ) • 

Co mo po d e mo s obsc,,r v Ar o s!.stema é simples .. o e x c ê n trico girando 

de 180° a t a n:pa é l e,van tada a c ionand o um limite el é t ric o , l iberando o 

car ro p ar. a tran i-.l ,1 ,,:ã o . () carro é movimen t ,:id O para f ora do f orno, par a 

q u e se po$S':l. enfn::·na r o u d e s c n f orn a r, a t a mpa só t o r n a rá a ser a baixa 

d a q uando es t i ·, er. novamen t e sob r e o f orno . 

Po rt,rn t.:o e ::,te cicl o , e n t r e levan ';;ar e a bai xa r a tamp a é n ece ssá 

r i o u ma volta c ,:,mpi.eta dos e xcê ntr i cos, o u s r:?ja , 360°. 

II I - CONCLUSÃO F J N,'\L: ----------- -
1 ) Atualmente os fornos poços a presc-.,ntam: 

a - Co nf iabil idade oper.acion a l. 

b - Menor cus,.c d e manute nção , d €'v ido à ma ior d urabi l idade d as 

t a ,npas . 

c Maio r d uraç a.o d a .s r o d as. 

d - Maio r d ura ;:ão d o s i st.e.ma d e tra nslaçã o . 

2) Control e do s F o i:no s 

a - Mel hor c o n tro le d a r e laçã o a r /co mb u stive·l . 

b - Melhor equal i z a ç ão de t emperatur a <los fo rnos. 

c Melhor e n c harque d o ma t e r i a l . 

3) Condições Ambient a i s 

Melho r cond i ç ã o amb ien t al para o pessoal e e qu i pamentos. 

4) Eficiênc ia do Equipame nto 

Melhor eficiê ncia do equipamen t o devido a menor. int ervenção da 

manutenção. 

5) Economia de Combustível 

Comparativo de d esempenho entre os fornos modificados e os de 

mais para carg ~ quente. 

Fornos -:7om sel o 

18 0 t h /ton . 

6= 18 0 - 114 

66 
180 

X 100 

d e a r Fornos com selo de areia 

114 th/ton. 

66 th/ton. de aço 

36,6% 

- 55 -



Portanto, os fornos com selo de areia consomem 36,6% a menos de 

combustíve l. 

Produção anual prevista para 1979: 3 . 000.000 ton. 

3 . 000.00 0 ton. 
28 fornos 

107.142,85 ton. / f orno 

Fornos modificados 16 

107.142,85 X 16 1.714.285 ton./ano 

Energia: 

6= 1.714.285 ton ./ano x 66 th/ton. 113.132.810 th/ano 

Combustível óleo Pci 9. 7 th/Kg. óleo 

9. 700 I<cal/Kg óleo 9, 7 th/ Kg óleo 

6óleo 
113.142.810 th/ano 

9, 7 th/Kg Óleo 
11.664 ton. óleo 

Preço do óleo em agosto de 1979 Cr$ 2.400,00/ton . 

Economia anual em cruzeiros: 11.664 x 2. 400 27.993.600,00 

Valor do investimento para transformação dos c arros tampas: 

- Cr$ 23.500.000,00 

gtd-a/ als. 
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